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Facetas de uma Vida 

CUma rapsódia 
l\11' ... ~ do aue eu DV•;s 

gostava era do irmão 
jardineiro. Tinha sido 
um homem como uma 

· tranca e ainda hoje, à 
.beira dos 80, é muito 
robusto. Logo de manhã 
cedo, vinha para o jar­
dim, com migalhas na 
manga do hábito. Sen­
tava-se - num banquito 
que ar.rastava consigo 
à maneira que ia pican­
do os canteiros e logo 
aparecia um pisco mui­
to garoto que picava a 
par dele. O frade tirava 
migalhas da mcrnga: e 
".!tirava-as ao pisco. Es­
te olhava p~ra crs miga­
lhas, olhava para o fra­
de, dava-lhe uma grcm­
de ris(!da e continuava 
pk~ndo a terra. - «Pa­
teta, és um grande pa­
teta; és mesmo um pate-· 
tinha», respondia o fr. 
Berna rdino, e assim pi­
cavam os dois os Endos 
ca nteiros do jC!rdim. 

* * 
E que dizer dos meus 

m estres, dos meus gran­
des mestres que, sem sa­
berem teologia, me en­
sint:!ram muita da que 
hoje sei. O mais velho 
era do Alqueidão e an­
dava às voltas com os 

Aqui há dias, uma senhora da 
capital quis desfazer-se duma 
jóia de raro quilate e veio con­
fiá-la à Obra da Rua. Trata-se 
duma bela peça de ourivesaria 
com rnbis e diamantes. Raras ve­
::;es o valor material se casa tão 
bem com a beleza e a discreção. 
A oferta em si mesma é valiosa; 
porém. a renúnciç, a tão prestimo­
so ob jecto é muito mais ainda. 
Se nós fossemos de cartazes e ex­
po ç;cões havia de colocar esta 

jóia bem à vista, para qzte o mun­
do da vaidade conhecesse o acto 
de ren1íncia que aquela represen­
ta. Doloroso por certo. Mas quem 
adivinha a alegria snbsequente? 

(Cont. do núm. anterior} 

80. Era o dispenseiro. AI- · 
to, severo, penitente, 
nunca falava a não ser 
por necessidade, mas 
comi'go falava muito e 
muitas vezes, e deixava 
que eu lhe fizesse f es­
tas. Era muito meu ami­
go, muito meu amigo. 
Nos dias em que me 
calhava lavar a louça 
do convento, obtinha li­
cença para o ajudar a 
limpar os pratos. Ele es­
eu ainda mais. Tomá­
vamos a toalha .e ía­
mos passando por ela a 
rido mestre transforma­
louça. Então o meu que­
perava-me, contente e 
va-se; animava-se. Per­
dia aquele tom de se­
veridade e dizia-me 
com inefável ternura: 
« i r m ã o frei X. tudo 
quanto fizer faça-o por 
amor de Deus. Tudo, tu­
do, seja o que for». E 
não dizia mais nada. Ao 
despedir-me, procurava 
beijar-lhe a manga do 
hábito. Ele dizia-me sem­
pre: «Isso nunca, sou 
frade leigo». E eu ia: «Ir­
mão, é por amor de 
Deus»! Daí a nada to­
cava: p a ra vé sp eras. 

Frei Junípero 

O que nos dão 
no Tojal 
E o mérito alcançado? Espere­
mos o dia claro. 

Neste rol de coisas vão desfi­
lar agora a esmo as «amêndoas» 
da Páscoa. Na vanguarda, um 
suino alentejano já arranj(J,(lo. 
Uns com pacotes das suspiradas 
<'!11 'ndoas, outros com o quê pa­
r: as adquirir, há muita gente a 
marcar o ponto. Um senhor da 
f~ . f uenosAires entrega-nos 500$ 
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mos culpados, sem dar fé, por 
deformação da noi:Fa consciên­

. ? eia .... 

Ora estes perseverantes na 
procissão, já entenderam toda a 
profundidrMe e extensão dos seus 
deveres. A Caridade é um hábito. 
Não se realiza de uma vez só. 
Mántem-se e desenvolve-se na re­
petição de actos da mesma espé­
cie. Quem hoje fez o bem, fez 
bem! E amanhã e depois ... , deve 
.fazer o mesmo. 

Vialonga- que eu. saiba, foi aqui o primeiro Calvário Paroquial. 

Descubramo-nos pois à p assa­
gem destes trabalhadores invic­
tos em sua constância: O Pessoa· 
da HI€A com 2.007$40; os em 
prel!acl:is do Banco de Angola 
com '222$50 ; a «Canditliinha e 
seu Pessoal» com 400$ ; e a gen· 
te de trabalho da Rua do Alma­
da (entre Clérigos e Rua de Ceu­
ta) com 9.900$. 

A procissão continua. Continua 
sempre até às «tantas quantas», 
de Pai Américo, em que não se­
jam precisas mais por não haver 
uma família sem lar. 

Há um pormenor nesta coluna 
que já tenho sublinhado e não 
me canso de o fazer: É o carác­
ter habitual dos presentes. Ti­
rando os que deixam dema­
sias de pagamentos ao jornnl 
ou às oficinas, · são poucos 
os que aparecem transcuntemen­
Lc. A grande maioria vem um~ 
primeira vez e toma-lhe o gosto; 
e vo 1 ta com frequência quase 
sempre com o desejo de chegar 
a uma casa, o que, dada a mo­
déstia das suas condições, é uma 
afirmação de Fé e de Esperança, 
vivificadas pelo amor fraterno. 

Ora islo é muito importante 
no seio de uma sociedade que se 
Lcm por cristã e se ,julga desqui­
Laua das suas obrigações com a 
missa dominical, umas novenas, 
umas esmolas avulsas e às vezes 
sem critério e não tomou ainda 
consciência da sua responsabili­
dade constante no alargamento 
do Reino de Jesus e na implanta­
ção da Sua Justiça. 

Lembram-se da parábola do 
I3om Samaritano ? Uns lddrõ~s 
assaltaram um homem e deixa­
ram-no ferido à beira dum cami­
nho. Ninguém hesita: Os ladrões 
fo ram pecadores. E depois pas-

e apresenta-nos um amigo a 
quem · faz repetir igual gesto. 
M.ais 65$ para amêndoas. Da 
A v. Fontes Pereira de Melo mais 
delas e 500$. 

U á nomes costumados neste 
cortejo. O de Luisa, agora com 
20$, ;; sempre certo. ]. P. R. S. 
com 200$ para a Páscoa dos 
gaiatos. Dois dinamarqueses tor­
nam este ano com dois pesados 
embrulhos de amêndoas. 

Mais quatro sacos de pão na 
Estrela. Os empregados da sec­
ção de Operações da Sonap coti­
:::aram-se com 147$50. Um amigo 
do Snr . Padre Carlos com 50$ 
e visitante com 70$. Outros com 
-----Cont. na pág. TRES 

Agora 
saram pelo ferido sacerdotes e 
l~vitas, que não lhe fizeram mal 
nenhum ... , nem bem, deixando-o 
ficar, ferMo como estava, na ber­
ma onde caira. E estes não foram 
pecadores? A Lei Nova, a que 
Cristo trouxe ao mundo não proí­
be só o mal ; impera o bem : 
«Farás aos outros o bem que 
querias para ti». 

Não haja dúvida sobre o pe­
cado daqueles que passaram pe­
lo ferido e o deixaram. Como 
eles, de quantas omissões sere-

Logo a seguir os das casas ~a 
prestações». É a Maria Luísa que, 
com ,ma is 100$, passa este tanto 
dos 2.000. E o assinante 6.790 
com a 25.ª prestação de 50$. E 
«Zé Ninguém» que volta : 
·«Zé Ninguém volta Gom a 4.ª 

prestação de 1.000 escudos das 
doze que ambiciono mandar em 
cumprimento duma promessa pa­
ra uma casinha do P atrimónio. 

'r enho de lutar mui to mas fa­
ço-o com muita satisfação, não 
calcula a alegria que sinto quan­
--- Cont. na página QUATRO 

PR E S .E N CA . .,,. 

O Dom ela Paz ! 
«Deixo-vos a paz, ·dou-vos a minha paz; não c·omo o mundo 

dú, <m Yo-la dou. Não se per turbe o vosso corar:i:io, r em tema». 
.A Paz à.e Cl' isto brota àe dentro para fo1·a. ~~ª.:;"e nax almas 

em (}ra~a; das consciências na Justi<,:a. Não se voLl~ c:or11parar 
a um charco de água parada, podre e pest ífera. É em cada 
mome.1lta o tt·iunfo da luta, incessante para to<h o li.miem que 
vem a este muºndo, entre o ·pecado e o Bem, o «em> e a célu la do 
Cor1)0 Social, quo Jesus chefia e o Espírito Santo anima. 

A Paz não é produt<1 da inércia, nem ente de razão. 
A P a7., a de Cristo, enraizada nos corações em Graça, é 
fruto àa J ustiça. «É a tranquilidade na ordem>>-assim a de­
finiu S. 'r omás de Aquino. A ordem é, portant o, a condi­
ção am~Jicneial em que a tranquilidade é Paz. Mas a or­
dem não é. a Paz, como às vezes se conf unde ou' faz con­
f undir! A tranquilidade ó algo de muito mais intimo; de 
'H'dem superior; da mesma espécie oo P az. Bebe. a :ma seiva 
ela g-raça que mora nas almas àiv1.5 justos. A tranquilidade é, 
',ambém, fruto da J ustiça. 

A Paz 11ão sofre transigências; não pactua com quem ou 
com o que, não sendo por Cristo, é contr a Ele. Que o nosso 
Deus é C': i 1~·cnte ! «Vomita os tíbios». Repugna o embuste. Ele 
é a Verdade ! 

Não mie pois a pena il.udi-10, que é ilucl i11no-nos. A Paz 
não se fabrica nem se inventa. É . É rebe11to da. Justiça,, tran.s·· 
plantado para os corações em Graça. E destes, circulando entre 
eles, tol'Jla-so a Paz Social própr"ia do Reino Social em que se 
dú a Ci·isto o Seu luga1· de Rei. 

Se ns homens espernm de outro que não Ele outra· boa nova 
<1o sah·nção, que não o Seu EYangellto, os homens irão entl·e­
tendo tempo, fabricando pazes fietícias inventadas por suas 
ima6inações soberbas .. Mas jamais encontrarão a Paz. 

«Disse-vos estas coisas, para que tenha is pa;:, em Mjm. 
Sofrereis pressões no muncb, mas confiai : Eu venci o mundo». 
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A nossA FESTA 
Como os senhores não 

puderam ir todos ao Coli­
seu, nós mostramos '1qui 
mais ou menos como foi. 

Manuel Bucha refila ao 
chefe da sapataria por 
ser sempre ele a levar a 
saca do calçado. Sar.à,'inha 
.e Chico, de Miranda, dis­
pondo bem toda a assis­
tência. Os cozinheiros dão 
a provar o cald1() sintético. 
Alfaiates e os colarinhos 
dos «pipis» ! Feno, ferrei­
ros e muita conversa. Os 
do Tojal cheios de queda. 
Refeitõreiros e o seu ba­
rulho. No carpinteiro tra­
balha-se e às vezes tam­
bém se faz cera. Malta de 
Setúbal aqui está prás 
curvas. T~ em festa! 

Se soubessemos escrever. Se 
tivéssemos o dom de nos expli­
car, teceríamos um elogio sem 
igual à cidade do Porto. Um can­
to de louvor a essa tão boa gente 
que nos traz no seu peito, co­
bertos de mil carinhos. Havíamos 
de dizer o que foi a nossa festa 
e de quanto esse Porto, tão gran­
de como nobre, nos ama. 

Porém, como ínfimo pigmeu, 
daremos algumas notas, para que 
os leitores que não puderam ir 
ao Coliseu, saibam e vivam o que 
foi este grande dia, em que nos 
apresentamos pela primeira vez, 
sem a presença física de Pai Amé­
rico, mas era bem viva e sentida 
a sua presença ali, no me~o da­
quele povo, que era e continua a 
ser a menina dos seus olhos. 
Foi ido meio deste mesmo povo, 
que se fez ouvir o seu último sus­
piro de Pai aflito, no Céu. Foi 
aqui que deixou de ser o dila­
cerado, para receber o prémio 
rlos Justos. 

Cont. na página 3 

no COLISEU 
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A nossa festa no Coliseu·do Po1·to 
Porque somos tão queridos e 

amados pelo Porto? Não é ne­
cessária a resposta. Já foi dada 
há muito e tem vindo a ser mais 
pronunciada nos últimos tem­
pos. 

Casa cheia. Tudo isto para ver 
transformados em ridente flor, os 
que dantes eram as nódoas dos 
antros de podridão, lugares re­
pugnant.es, de trevas e de pecado, 
transformados em oiro forte, que 
são esperança da pátria presen· 
te. O Porto ama-nos p"orque não 
tem o coração vazio. Ama de ver­
dade. Também sou um dos mui­
tos tiddos do turbilhão confuso, 
e hoje me sinto feliz ao ver 
o carinho que dedicais a todos 
os que têm aparecido no palco. 
Os alfaiates, tipógrafos, sapatei­
ros, miudos da lenha, batatas, o 
marão, tudo. Nas pequeninas ce­
nas. O cantar dos do orfeão, que 
vos faziam vibrar as cordas do 
coi:ação e vos faziam dizer em 
un'ssono : Presente! Nós estamos 
aqui convosco. Sois carne •dia 
nossa carne ! 

Que quentes não eram as tuas 
palmas para o Chico, Sardinha, 
Hamaday Cândido, Tomar, Ma­
nuel Bucha, Planeta, Fulestreca 
e tdJos os das outras Casas do 
Gaiato que pisaram o palco do 
Coliseu, com a sua simplicidade 
sem artifícios. Tudo em tom na­
tural. E tu rias, vibravas, aplau­
dias e vinham-te à mente as pa· 
lavras: Bendito seja Deus. 

O visitante e o cicerone, diri-
gem-se à carpintaria : 

- Qual é o chefe? 
- Este rapaz, chama-se Oscar. 
- Que trabalhos fazem aqui? 
- Todos e mais alguns. E o 

que ultimamente mais se tem 
feito são socas. Todos os dias há 
encomendas. Vai a madeira toda 
para socas. Já avisei os rapazes, 
mas não adianta nada. 

- E tu como te .chamas, meu 
rhenino? 

- João Evangelista. 
- E o teu apelido? 
- Ah, sou o Cobra. 
- De onde és? 
- De V. N. de Gaia, da Ser-

ra do Pilar. 
- Quantos anos tens? 
- Tenho onze. Faço amanhã 

doze. 
- Tens mãe? 
- Sou filho da Virgínia Lou-

ceira. 
- E pai ? 
- Isso não senhor. 
- Oh coitadinho... gostas Ide 

aqui estar? 
- Ai não, ainda vou ser um 

homem. 
- Quem são os teus amigos? 
- Tenho a lguns, mas outros 

são traiçoeiros . . . 
- Queres ir embora comigo? 
- Ah, ah, ah! Não vou nisso! 

Depois passam ao refeitório. 
:f: o lugar das grandes desordens. 
O comer é o motivo de muitas 
revoluções! 

- Se deitas lixo para o meu 
laJo, comes na fussa ... 

- Olha pró tipo! Tem a ma­
nia ... 

- Não sou de muita conversa, 
já disse ... 

- Mas não tenho um eito 
maior do que o teu? 

Cont. da pág. anterior 

- Só duas tabuitas a mais. 
- Pois, mas ao fim já é mui-

to. 
- Pouca conversa. Não quero 

mais paleio. 
- Se me bateres vou-te acusar 

que foste ao açucar. 
- E tu não foste ao leite? 
- Mas tu tiraste o conduto. 
- E quem foi ao bacalhau e 

ao vinho? 
lVIas como nós somos uma de­

sordem organizada tudo acaba 
bem e Já vão eles cantar: 

Nossa Aldeia é tão linda, 
Como berço de encantar. 
Quando a luz do dia finda, 
Beija-a o lindo luar. 

Em casas multicolores, 
Num canto cheio de côr. 
Se fazem trabalhadores, 
Em sinfonia de Amor! 

E assim se l1:va a rir, 
O grande peso da Cruz, 
P 'ra irmos todos dormir, 
Nas palhinhas com Jesus ! 

Que reais eram os quadros que 
foram apresentados. A vida, co­
mo na realidade ela é. Uns des­
calços. Outros calçados. Uns to­
dos tirones. Outros com a fralda 
de fora, jogando a sa?ldiinha. Os 
arcos e ganchetas, as rodas ... O 
nosso terço. O chefe a dirigir. Os 
dos terreiros, roai-las vassouras. 
Alguns aferroados a sério, pois 
antes queriam estar cá fora do 
que no palco. E o Sr. Padre Car­
los a distribuir puchões de ore­
lhas cá atraz. Pena foi que esti­
vessem as cortinas à frente, pois 
era outro espectáculo inédito e 
de grande sabor. O chefe à ras­
ca. Sr. Padre Manel aflito. A dis­
tribuição da merenda. Uns ti­
nham dois bocwdos. Outros nada. 
E esteve mesmo para haver mo­
lho. As coisas estiveram mesmo 
torcidas de todo . . . 

Duas partes distintas de uma 
só festa. Uma festa mesmo à 
gaiato e ao sabor dos tripeiros. 
Todos estavam contentes. Se sen­
tiam felizes e provaram que 
acreditavam na presença de Pai 
Américo, pois, quando apareceu 
um desenho dele no palco, como 
uma mola, todos se levantaram. 
Fizeram como quando o· Pai 
Américo se apresentava nesta ci­
dade. Foi o momento culminan­
te da festa. Terminou com o Pai 
Américo a falar e a mr-nos a 

Grupo Cénico em acção. 

benção a todos. Como ele se de­
via estar a rir lá do Céu, ao 
ver-nos todos felizes nesta festa 
familiar. Como devia abençoar 
os nossos trabalhos. Guiar nossos 
passos pela via estreita. 

Que felizes não estavamos to­
dos. Pequenos, grandes, batatas. 
Eramos capazes de estar aqui 
sempre. Junto destes corações que 
pulsavam a c<»1111asso ao ver 
passar diante de si os que vie­
ram da morte para a vid'a e a 
querem transmitir ao seu seme­
lhante. Todos os números foram 
muito aplaudidos. Todos agra­
•<!aram. Era a festa da Família. 

Até à próxima vez e assim 
nos procuraremos reunir mais ve­
zes, para que o mesmo aconteça 
um dia no Paraíso. Isso é que era 
lindo. E nós vamos fazer por 
isso. No dia 22 de Maio era um 
pedaço de Céu. Um cenáculo com 
o mestre no meio dos discípulos. 

Não queremos terminar sem 
manifestar o nosso grande reco-

Palmas, jogo da sardinha, pedrinhas, risota, cantarol, camisas 
rolas, uma confusão de se lhe tirar o chapézi! .. . 

nhecimento à Ex.ma Gerência, 
ao Senhor Rocha, Senhor Olivei­
ra, enfim, a toda a gente 
do Coliseu que muito e muito 
trabalharam para que a nossa 
festa fosse urrí êxito. Não tinham 
mãos. a medir. Sempre muito ale­
gres, com boa cara para tudo. 

Portanto, as nossas mais since­
ras homenagens. Ocuparam um 
lugar meritório na tribuna do 
nosso coração. 

Obrigado Porto. Obrigado se­
nhores todos. E até à próxima, 
s • Deus quiser. 

Daniel 

O que nos dão no Tojal 
crês notas de vinte. Para wf ru­
gar entes c;.ucridos 200$. 

Os lamentos de falta de lo!U$a 
chegam a Sacavém. A fábrica 
manda-nos escolher e contar as 
peças precisas, de modo que 
actualmente estamos servUlos. 

No Lar caem duas notas de 
500$ em pagamento de promes­
sas «para o que for mais preci­
so». Os empregados da Sociedade 
de Productos Lácteos cotizam-se 
com 254$50 e 182$. Este dar, 
anos segiâdos sem qualquer coac­
ção externa, é fruto, por "certo, 
dum grande amor pelos rapazes 
da rua. Um senhor desobriga-se 
com 500$ e entrega também 250$ 
para o Calvário. 

Sobrescrito silencioso com 
100$. Donativo anónimo com 
250$. Em sufrágio 70$. Um juiz 
de Lisboa com 100$. As assina­
turas em Abril somam 500$. No 
Campo Grande 50$ e outro tanto 
na Graça. 

No Monlepio o armário enche­
-se. de tijelas, camisolas, roupas 
variadas para nós e para o Cal­
vário. Uma senhora em vésperas 
de internamento no lwspital vai 

Uma cena de «0 meu caso». 

Vem da página UM 
ali depositar 30 contos para duas 
casas do Património dos Pobres. 
Não quis deixar aquela quantia 
em testamento. !?.enunciou ale­
gremente em vUla. É assim que 
se compra a EternUlade. Que vale 
legar aos herdeiros o encargo de 
repartir o que se não pode usu­
fruir nem levar? Assim, sim. A 
lista de donativos de proveniên­
cias variadas oferece tema de 
meditação. «Com a devUla auto· 
rização de meus pais peço licen­
ça para enviar Esc. 300$, llleta· 
de do meu primeiro ordenado. 
Só tenho pena de não poder ser 
mais». É uma . rapariga quem 
subscreve. Mais «Um primeiro or· 
denado de uma empregada, dois 
contos». Afinal ainda se não 
acabou a generosUlade. Lú;ões 
para o mundo de egoísmo em 
que vivemos! Por alma de meu 
marido, 250$. O casal de Arroias 
subiu três vezes as escadas do 
Montepio com 100$, 500$ e 100$. 
Tripeira apresenta-se com 60$, 
outro tanto para Paço de Sousa 
e o dobro para o Calvário. H. F. 
com 50$. Toma a mesma Luísa. 
Maria Helena com 100$, Alice 
com metade, anónimo com dez 
vezes esta metade, e pequenos 
óbulos. As assinaturas totalizam 
1.615$. 

V is?tan~e sem pp,lavras c}e. 
põe-nos nas mãos nota de cem. 
Outros 50$ e 170$. Os emprega­
dos da Mobil Oil Portuguesa le­
vantam a voz com 3.084$ e 
1.490$. Vejam os senhores como 
eles estimam os gaiatos. Dias, 
meses, anos decorrem e aqueles 
não se cansam de riparecer. Que 
constância! 

No Lar canecas de plástico pa­
ra o café dos batatas e cem com 
roupas para o Calvário. 

De Linda-a-Velha alguém co­
meçon e prof ia em continuar com 
cem mensais. Mais tijelas com 
dnas notas de cem. Professores e 
alunos do Liceu Pedro Nunes em 
visita amiga 500$ num aperto de 

mão. Advogado da capital deixa 
roupas, calçado e 90$. 

Em S. João de Deus 2.700$ 
para o que f ôr preciso, por mãos 
de {!,llÍato. 

Do Brasil 26 contos. Chegam 
visitantes. Ninguém se abstem de 
conlribuir. Uns com cem, outros 
com o dobro, com metade, com 
mimos. A . Q. do Pinheiro de vi­
sita ent.rega talheres e copos. Pa­
ra sufrágio 120$. Sacerdote com 
150$. 

Na Rua Almirante BarrÓso es­
tava-nos reservado um monumen­
tal Telefunken. A malta quando 
o viu delirou, pensando que era 
realniente um aparelho de Tele­
visão. Eu fiz uma pequena Uleia 
do que seria se tal se realizasse. 

Andamos pelas igrejas. Nos 
Anjos colhemos 4.470$, na Gra­
ça 2.360 e em Arroios 8.700$. 

Bendito seja Deus por todas as 
suas abras. 

Padre Baptista 

Chales 
de ORDINS 

A gratidão é apanágio das 
a 1 mas bem formadas, que conhe­
cem e praticam a humildade. 
Ora, entre os Pobres, como aliás 

' ' entre as outras classes, há ingra-
tos, não obstante benefícios sem 
conta, dislribuidos a flux. Quan­
tos sacrifícios te~os de suportar 
para melhorar a sua situação! 
Queríamos, pois, vê- los reconhe­
cidos. É a única paga que ambi­
cionamos neste mundo. Não su­
bservientes, calculados, fingidos, 
dominados pelo interesse ou me­
do, mas reconhecidos por espírito 
de justiça e também de amor oa­
ra com os seus benfeitores. Não 
podemos esquecer quem nos fez 
bem. A gratidão não pode ser 
flor de pouca dura. E, se não so-

--- Cont. na página QUATRO 
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Do que nós 

necessitamos 
um breve esquecimento remeto 
mais vinte». Encome1tdas de 
Abrantes. 

As fábricas Aleluia têm-nos 
brindado com as suas ofertas. Os 
nossos agradecimentos. Mil em 
minhas mãos. O pessoal da Mo­
bi loil ainda desta vez não faltou 
- 58$50. A Casa do Gaiato à 
medida que o verão, a época dos 
passeios e excursões, vai chegan­
do, torna-se um ponto de passa­
gem necessário. Ei-los, aí vêm 
eles. Um grupo excursionista do 
Porto deixa ficar um pouco do 
seu suor - 137$40. · «Os triun­
fantes de Lordelo do Ouro» vie· 
ram em romagem. O grupo Ide 
futebol da Carvalhosa recolheu 
as suas migalhas. e somaram 
157S. Outra excursão de Aveiro 
faz o mesmo e deixou aos·. «Os 
Leais do Bonfim» também mar­
caram presença com 136$90. De 
Gaia perguntam-nos se temos re­
cebido 20$ mensais para a Mãe 
dos 9 filhos. Temos sim. Da R. 
da Corticeira veio o do costume. 
Dêem ·lugar a Portugal no Ul­
t ramar. Luanda! «100$ provenien­
tes do meu primeiro ordenado». 
Beira! O dobro e palavras ami· 
gas. A cena do óbulo da viúva 
repete-se : «10$ do primeiro or-

« O GAIATO» 

denado ldie meu filho ». Os Pobres 
do Barredo voltam a ser lem­
brados com 50$ . Perguntam de 
Newark, U.S.A. se recebemos 120 
dls. Recebemos sim. Tudo cá vem 
ter. Os 70 do costume. «Para que 
minha mãe sej a fel iz numa ope­
ração que vai sujeitar-se envio 
100$». Que I)eus ouça a sua afli­
ção de filha. Em acção de graças 
- 20+ 10. «Os sempre unidos 
de Videirinhos de Pedrouços~ vie­
ram em romagem e deixaram 
100$. «Os tapadinhos ld'O Porto* 
fizeram o mesmo e deixaram me­
tade: 

Deixem passar esta fila de gen­
te - uns com 20, outros com 
40$, com 50, com 1003 e sobre­
tudo com muito carinho . 

Mais grupos excursionistas. 
«Os pacatos do solar de Braga». 
Rapazes de Gaia.«Paz e sossego». 
Todos deixaram ficar o seu óbu­
lo. Pode estar tranquila que re­
cebemos os 930$ . Proveniente de 
um serviço médico - 75$. Da 
Agência em Chaves da Comp. de 
Seguros Douro - 100$ . E sete 
vezes mais no Espelho da Moda. 
E um grupo de Amigos do Café 
Portuense idleixaram ficar 600$ 
no mesmo lugar. Uma toalha de 
a ltar confeccionada com muito 
carinho. O Brasil também veio 
- 200 cr.+200. Da «Queima 
das Fitas» 24.540$. A terminar 
um relógio de senhora e três cor­
tes de sffilia com esta le~enda : 
«Restos de naufrágio que se po­
dem transformar em boias salva­
doras» . 

P.e Manuel António 

Chales de Ordin.s 
Cont. da pagina 3 

mos materialistas, devemos ficar 
reconhecidos, tanto por uma pa­
lavra de elevação, dádiva de uma 
alma amiga, como por uma es­
mola material. 

Connosco nasceu o orgulho, 
do qual provém a ingratidão. 
E le desfoca-nos no panorama da 
obra (ie Deus. Cega-nos. Parece_ 
que a razão só a nós assiste. 
Queremos os pobres humildes e 
qeparamos, por vezes, com poços 
de orgulho nas suas almas. A 
humildade não é nenhum com­
plexo de inferioridade. Situa-nos 
no lugar que nos compete. Só 
ne le ' nos achamos bem. Somos 
i rmãos - mesmo quando manda­
mos - dos nossos irmãos., fi lhos 
todos do Pai do Céu. 

Com tristeza tenho de dizer 
que os que mais beneficiei se me 
tornaram nos maior es ingratos. 
Segundo a sua visão deformada, 
benfeitor é aquele que faz o bem, 
mas sem nada exigir, mesmo 
que seja só para bem deles. Uma 
palavra de um amigo ou uma 
mu lta levantaram incêndios no 
ar. Um benefício subtraído por 
castigo trouxe rios d~ lágrimas, 
desesperos e desânimos, sendo 
motivo para se prescindir orgu­
lhosamente doutros beneEcios e 
se negar até os recebidos. 

Custa muito sofrer ingratidões, 
mas, nem por isso devemos de-

sanimar no amor pelos mais ,ne­
cessitados. É a fome que fala pe­
la sua boca, São dezenas de anos, 
gerações a té, vivendo os proble­
mas 11'a miséria , sem ninguém 
que deles se aproximasse e os 
educasse. Fazê-lo, agora, é pene­
trar em densa floresta virgem. 
Será desbravada, sim, mas com 
tempo e paciência. . . e a graça 
de Deus. Por outro lado, pede 
a verdade se diga que, na recu­
peração dos Pobres mais ingra­
tos muito se avançou. Já não pa­
recem os ·mesmos. Eles, quando 
caem em si, penitenciam-se das 
suas ingratidões. Tenho-lhes visto 
lág rimas nos olhos. E não são 
só mulheres. 

As ingratidões desempenham, 
ainda, um papel importante na 
santificação l&os seus visitadores : 
aprendemos a trabalhar só por 
amor de Deus, sem molivos de 
ordem natural. 

Mortos? Não. Esta coluna é de 
Vi~os. De Vivos com letra mai­
úscula. É uma manifestação de 
vida. Da Vida q ue não conhece 
outro motor que não seja a Ca­
ridade. Bendito seja Deus por 
ser assim. Ora vejam e,ste teste­
munho: «Um que tudo o que faz 
se habituou a fazê-lo em nome de 
Deus». É lá de longe, da Parede. 
Aqui há matéria para dou­
trina. Pai Américo ao inserir no 
jornal esta coluna quis que fosse 
a tribuna dos leitores de «Ü 
Gaiato» : A grandeza da Obra 
da Rua foi e é construida com pé­
rolas deste quilate. As que mais 
brilho lhe dão. Que programa 
de acção mais grandioso? «Um 
que tudo o que faz se habituou a 
fazê-lo em nome de Deus». A esta 
luz as coisas mais banais da nos· 
sa vida adquirem valor eterno. 
Nunca o homem é tão grande co­
mo quando age em nome de Deus. 
Nunca o homem faz coisas tão 
grandes como quando em nome 
de Deus. Aquele esconde-se para 
que Deus apareça. As obras não 
são do homem mas de Deus. Pai 
Américo ao lançar os fundamen­
tos da Obra da Rua lançou-os em 
Nome de feszis. Ele o instrumen­
to vivo. Atento. Mais nada. Ami­
go, não queira nem busque outro 
p rograma de vida. «Deus tem-nos 
aj udado e por isso viemos de 
novo» . ó gratidão! Quem dá aos 
Pobres empresta a Deus, diz o 
nosso povo. São mil de Escalhão. 
Da Fábrica de Tecidos de Rui­
vães vieram 6 cobertores com esta 
legenda : «Ofereço dos primeiros 
que fabriquei». ó beleza! São as 
primícias. Pertencem a Deus. 
«Estou em vias de receber uma 
grande graça, a saúde de meu 
pai. Envio 100$» . É do P orto. 
Idem do Funchal «para o que 
necessitarem de momento». Cinco 
vezes mais deixado no Espelho 
tlia Moda de alguém que se es­
conde atrás de um nome que não 
o seu. Os «dois amargurados» 
voltam como de costume. Duas 
vezes cem para uma viúva há 
tempos aqui falada e para aju­
dar uma mãe a a limentar o seu 
filho . Aquela «Carta» continua 
a aquecer os corações. A chama 
lavra em Lisboa (500$) e mais 
abaixo 100$, Setúbal (l.OOOS) 
passa pelo Porto (150$.) e um 
pouco ao lado 500 e não pára . 
Descansem que não tardará a 
grande reali<hcle - uma casinha 
para aquele lar. 

•• ,... 'º 

Deus misericordioso sabe dul­
cificar as nossas penas. No mar 
das amarguras em que me lenho 
debatido-e as maiores são as i n­
gratidões dos Pobres - veio o 
Senhor amainar as ondas e os 
ventos. À Casa do Gaiato de P a­
ço de Sousa veio dar uma carta 
que dizia : «incluso temos o gos­
to de enviar-lhes 12.000$00 pa­
ra a construção 1d\ima casa para 
Pobres, ou . então para ajuda da 
Casa das Tecedeiras. Isso fica à 
inteira disposição de V. e con­
forme o toque que recebe.r de 
Deus na altura de receber esta 
carta. No caso de ser casa para 
Pobres, desejava que t ivesse o 
nome «Jesus Misericordioso, ro­
gai por nós» . Snr. P ad re Carlos 
devolveu-me a carta com este 
despacho : «Meu P adre 

O e11tusiasmo não esmorece um 
momento sequer. O PorLo cami­
nha na vanguarda com 1003 e 
outros cem. Segue-se-lhe Coimbra 
com 40S «em sufrágio do meu ir­
mão Lereno» . Os nossos Pobres 
do Barredo são lemb rados com os 
do Calvário - ] 50$ de Lisboa e 
vários objectos no Espelho da 
Moda. É admirável a persistência 
dos que vivem os nossos proble­
mas que deviam ser problemas 
de Lodos. Graças a Deus que vão 
se11do . A avó de Moscavide não 
falta com a sua presença junto 
dos seus neLinhos. «Por alma de 
meus· pais e mais pessoas de fa. 
mília - 100$». Resultado de 
uma aposta - 40$. A mesma 
quantia de Pinhel. «Depois de 

do dou, e tristeza ao mesmo tem­
po por ser pouco». 

É o «Lar de S. José» com mais 
500$ «em relação ao mês de 
Abri l». É outro «Lar de S. Jo­
sé» - «Plano à mercê de Deus» 
com a 17 .n prestação de 100$. 
Mais e António e o Fernando 
para a «Casa Anunciação». Mais 
100$ de um jovem casal que co­
meçou a sua casa no dia grande 
do seu casamento. E o do p lano 
decenal com 100$. E a 2." pres­
tação, de mil, «pela alma de um 
José» . E uma dona de casa que 
começa agora com 100$ e faz a 
pergunta : «Será possível as do­
nas \de casa consegu irem umas 
que ficam em 2.700$. E 1.000$ 
economias, para fazermos uma 
casinha par~ o Património dos 
Pobres?» Pergunta o que ela 
mesma responde : «A Bondade 
infinita de Deus nos há-de aju­
dar». E assina-se : «Uma dona de 
casa que não tem saúde nem di­
nheiro, mas sente-se feliz com a 
divina graça do Senhor». 

Onde casas mais lindas do que 
as do Património, com arquitec­
tos destes? ! 

A «Casa Nossa Paz» principia 
agora com . uma pedra de quatro 
contos neste ano -de 58. «As pres­
Laçõcs dos outros anos poderão 
ser maiores ou menores, segundo 
as nossas posses». Escreve o Pai 
por si, pela mulher e pela filha. 
Não se trata de gente rica. Mas 
tudo respira aquela delicadeza 
que só a Caridade conl1ece. Até 
o nome: «Casa Nossa Paz»! 

E agora é uma professora da 
Beira que, «loda gratidão», man· 
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da os primeiros seis contos e 

prom,ete trazer o resto no p róxi­
mo ano, quand o vier à MetrÓ· 
polc. O melhor é ouvi-la: 

«Quando há 4 anos vim para 
esta cidade da Beira, na ânsia 
de preparar melhor o fu turo dos 
filhos que tinha e dos que Deus 
se dignasse anviar-me, trazia na 
mente e no coração os filhos dos 
outros mais desprotegidos que 
eu. Prometi logo ao Senhor que 
o primeiro dinheiro ganho em 
África, na minha p rofissão -
sou professora primária - seria 
enviado lola lmente à Obra da 
Rua. Assim. o fiz! Depois · desper­
Lou em nós o sonho de todos os 
casais - ler uma casinha nossa! 
Não tínhamos dinheiro paré}­
isso. No entanto, a verba asssusta­
dora, dispendida mensalmente 
com o . senhorio, deu-nos co­
ragem para recorrermos ao 
empréstimo e comprarmos a 
casa em que vivemos. Ao 
retirar dos nossos vencimentos 
a quantia precisa para satisfazer 
os encargos assumidos, resolve­
mos pôr de lado mais a lgumas 
economias para proporcionarmos 
aos nossos irmãos em Cristo, a 
mesma alegria da posse duma ca­
sinha sua. E pensamos então na 
gra1~ .-iiinsa obra do «Património 
dos Pobres». 

No Monlepio Geral, em Lisboa, 
a 3." p restação de uma Vilarea­
lense e a 5.ª da «Casa do meu 
Zeca '' , respeclivamcnte de 3.000$ 
e 500$. 

A «Casa de Nossa Senhora de 
Lourdes» começada há um ano 
por uma Maria de Lourdes que 
tanto a queria ver pronta neste 
ano centenário, vai a inda bas­
tante atrazada. Chegam mais 
20$ de Guimarães e 50$ não sei 
de onde, mais 1753 do Porto, 
«patte do meu primeiro ordena­
do». 

Passam agora as casas por in­
teiro: «Casa Jesus Miserico:t4d!io­
so, rogai por nós», que P.e Aires 
vai levar para ·ajuda da casa-ofi­
cina das tecedei ras dos chales. 
Mais outra «Casa uma g raça do 
Coração de Jesus», que há-de ser 
em Alfeizerão. Senhor Prior, va­
mos a levantá-la sem demora! 

E é o «Lar de Deus pela Sa­
g ra.'cia Família», entregue ao P a­
dre Baptista. E outra, por inter­
médio da Ideal Rádio, do Porto. 
E mais duas, no total de 30.290$, 
dos a lunos, p rofessores e contí­
nuos do Liceu de D. Manuel II, 
«integrados» todos no mesmo 
amor a Deus na pessoa dos Po­
b res. Esperamos que continuem 
a resolver o integra l até à per­
feita função primitiva. 

E a Procissão vai fechar: 
Ainda no Montcpio, em Lisboa, 
Luisa deixa três contos para o 
recheio de uma casa e a lguém 
u.rnd SOGT «B.t!<id!ll» uum ;) SOS 
o Calvário. Vinte, do que poupa 
ao tabaco Lal quantia em cada 
mês. E sobras de assinaturas e 
de pagamentos vários. E tudo 
quanto foi dar ao Espelho da 
Moda mais ao Lar do Porto. E 
seis mil escudos, anónimos e sem 
pedir mais nada. E 100$ do Abí­
lio da Beira. E 1.000 francos. E 
50S da anónima B. M. E mais 
esle testemu11ho heróico de con-

fiança em Deus. 
«Por dificu ldddes próprias e 

para acudir a dificuldades 

Cheio de sorte, hein ! 
Conle com os 12 contos, logo 

que lhe sejam precisos, e desde 
que cumpra o títnlo, que é bem 
si~11ificativo» . 

De facto, o título é bem ex­
pressivo para encimar a Casa das 
Teccdeiras. 

E para, de vez, acabarem as 
amargu ras o mesmo correio, em 
carla de Lisboa, anunciava : aca­
bo de depositar na secretaria do 
Monlepio Geral, quarenta libras 
que se deslinam à Casa das Tece­
dciras de Ordins - por a lma do 
meu adorado marido» . 

Para o mesmo fim, Mira en­
via 10$00 e uma vicentina da 
i\fad1eira ·200. Alguém depôs nas 
minhas mãos 15$00. E mais na­
da por hoje. 

Padre Aires 

Visado pela 

Comissão de Censura 

t•••···················~··· · 
alheias, vivo muito aflitivamente. 

No entanto, sufragando as al­
mas de meus pais e de meus so­
gros e corno o Patrimónios dos 
Pobres» me merece todo o cari­
nho, junlo remeto 100$ que, cer­
tamente, o bom Deus .fará que 
não me façam falla. 

Lamenlo não poder enviar o 
suficienle para a construção de 
urna casa, mas, infelizmente, esse 
meu so11ho não terá, pelo menos 
rle momento (isto quer dizer que 
não perdi a esperança .. . ) , a de· 
scjada rca lidali.ie» . 


